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			O Livro


			Ao caminhar pela praia, é possível se ver do outro lado da avenida, mansões com as mais variadas formas arquitetônicas, em imponentes presenças de frente para o mar. É uma verdadeira mostra de arte habitável. Uma das mansões, porém, chama a atenção por suas linhas que lhe conferem pitoresca imagem. Ela é um exemplo ímpar de desenho modernista, com uma construção de sublime inspiração, onde linhas retas e curvas contrastam e se harmonizam, fazendo até mesmo o olhar mais distraído perambular deslumbrado pelas suas formas. Formas que para muitos podem bem terem sido inspiradas pelas moradas dos Deuses no Olimpo. Com impecável gramado, do mais puro verde, pontilhado de flores multicores e multiformes faz sobressair a elegância da construção. As flores no jardim, embaladas pela suave brisa que sopra do mar, trazem à memória figuras de peixes em cardumes brilhando ao nadarem rente à superfície, refletindo a luz do sol em cores do arco-íris. Ao avistá-la, tem-se a impressão de estar vendo um transatlântico surgir no horizonte das águas de um imenso oceano. A majestade de um grande flamboyant espalha sombras que desenham sobre o lado sul da construção figuras que lembram crianças brincando em um parque. Sete palmeiras de sublime grandeza, representando cada um dos filhos do ancestral senhor da família, elegante em suas esguias alturas, se revestem com notáveis ares de gigantes mitológicos, alinhando-se em frente à mansão como que a protegê-la. 


			Desta forma, as imaginativas, não menos apaixonantes e caprichosas concepções do vir a ser sugeridas pela visão da mansão, se dão, ora simplistas, ora extravagantes. Mesmo o mais simples vivente, tendo suas retinas sensibilizadas por tal cenário, permite-se a liberdade de abrir as asas de sua imaginação e alçar voos por entre fantasias. Pode-se afirmar que, em tal contemplação, os sentidos perdem o poder de perceberem o tempo passar. 


			Dois pavimentos. 


			No térreo, um terraço acompanha a frente da mansão e seu piso encontra-se com o gramado sem desnível. Não passa, em nenhum momento, monotonia, mas sim a impressão dos movimentos de notas musicais em uma sinfonia. Sobre o terraço, há um balcão. Grandes portas-balcão permitem a passagem do interior dos quartos para a vista que se tem da praia. Tomar o café da manhã, degustar o chá da tarde comodamente sentado à mesa de ferro e vidro, ou simplesmente relaxar e admirar o porvir da noite, é sentir-se no paraíso. 


			Janelas circulares, advindas de sucatas de navios em ferros velhos, incrustadas nas paredes, transmitem a impressão de navio que é passada pela mansão. Elas fazem a ligação do interior da casa com a paisagem poética formada pelo jardim e pela vista do mar. Voltada para os portões de entrada que beiram a avenida, em um nicho na parede do terraço, chama a atenção a porta principal de dupla folha e pé direito duplo, entalhada, retratando a saga da família. A mansão, como em hipnótica magia exaltada, leva a todos que a apreciam a vê-la como parte de uma das maravilhas do mundo moderno. 


			A flutuar no meio do espaço, o grande astro-rei, em sua luminosidade e calor, maravilha os sentidos. Não há quem não se admire ao contemplar os efeitos irradiantes dos raios de sol ao serem refletidos pela superfície salgada e agitada do mar. A realidade, para quem está na praia, reveste-se da mais intensa gama de cores, e os sons das ondas quebrando na areia branca da praia dão o compasso às divagações que emergem dos mais profundos vales da alma. 


			É o início de uma tarde ensolarada.


			A grande porta da frente se abre, e a atmosfera de quietude do átrio é quebrada pela intempestiva entrada de esguia figura, rosto emoldurado por longos cabelos negros que esvoaçam e com brilho de diamantes no olhar. Do alto de seus quinze anos, uma inspirada menina adentra saltitante o átrio banhado por cálidos raios de sol que, sem cerimônia, a iluminam, envolvendo sua silhueta na mais dourada luz. A imagem digna de uma obra de Michelangelo Buonarroti excita a imaginação e o que se acredita estar vendo é um anjo recém-chegado à terra. 


			Seu nome, Mariana. 


			Mais um dia de aulas se passou e Mariana está de volta. 


			Ela atravessa o átrio, e chegando na sala de visitas, não saltita mais. Se lançando por cima da mesinha de centro, faz uma pirueta e cai em pé sobre o tapete que adorna o ambiente em uma pose como se estivesse finalizado uma apresentação de balé de vanguarda. Tapete que em seus tempos de criança, ela moldava, enrugava e dobrava, dando o aspecto de mar sem fim, por onde, ela, em pé na mesa de centro virada de pernas para cima, em sua imaginação se via singrando a bordo de sua escuna, ligeira como um peixe voador, batizada de “Senhora Labareda”. Navegar pelas infestadas águas, onde monstros devoradores de navios, piratas sem alma, sereias e tritões sedutores faziam gelar a alma dos mais intrépidos marujos. Era para ela uma peripécia, não havia história, relato, lenda ou vento frio que fizesse o sangue da valente pirata procurar esconderijo nas suas mais profundas veias. Nada existia nas águas dos sete mares que fizesse a intrépida Capitã Victória, como ela gostava de ser chamada, sentir um arrepio frio em sua espinha ou um tremor em suas pernas. A história que Mariana mais gostava e pedia sempre para seu pai contar era a de Hendrick Van Der Decken, o Holandês Voador. Ela se imaginava içando sua Jollie Roger cor de rosa, sim, a bandeira negra com a caveira e as tíbias cruzadas era para os piratas; para ela, uma dama, a bandeira não podia ser comum, e assim o negro da bandeira cedia lugar à cor rosa. Ela desenhou uma especial: além da caveira e as tíbias cruzadas, tinha também o desenho de uma imponente coroa. Mergulhada na brincadeira, bradava a plenos pulmões as falas atribuídas ao holandês das histórias que ouvia de seu pai, “Eu nunca pedi uma viajem tranquila, nunca pedi nada, então seus diabos da tempestade, caiam fora ou vou fazê-los andar na prancha”. Balançando o corpo como se estivesse em um navio que zarpa deixando o porto, entremeava as ordens que dava para seus tripulantes imaginários, gritando “vamos seus cães do mar, vamos atrás do tesouro”. O tesouro tão cobiçado era um baú em forma de carneiro, cheio de moedas de chocolate. Em sua brincadeira, ela imaginava desde piratas até bucaneiros e tripulações de navios mercantes das frotas oficiais de países com relação próxima ao mar. Estes, tremendo de medo e se entregando sem opor resistência quando viam sua Jollie Roger rosa ser içada em sua escuna. A admiração pelo Holandês Voador e suas histórias não eram gratuitas, em suas combinações de ideias, ela sempre contava que quando criança, tinha amigos que eram de ancestrais índios que outrora habitaram a praia da Caverna da Caveira dos Mil Chifres, onde seus pais tinham uma casa. Só ela os via e conseguia se comunicar com eles. Todos achavam graça nos seus relatos de ser acolhida por fantasmas. Fantasmas sim, da tribo Aranuaque, que teve seus dias de glória em tempos que se perdem no passado e, que nesse nosso tempo estava extinta. Eles viveram na costa brasileira anos antes do descobrimento. Se tornou conhecida depois de descoberta por paleontólogos. Mas, qual a ligação entre os Aranuaques e o Holandês Voador? Podem perguntar. A resposta é simples: o Pay, ancião, da tribo, em sua forma etérea de fantasma, contava lendas e histórias para a menina Mariana. Em uma dessas histórias, era contado que certa vez apareceu uma grande canoa cujo Cacique era um índio gigante de cabelos e barba vermelha, e que atacava e amedrontava a todos que se aventurassem no alto mar. Daí, como conhecia a história do Holandês Voador, ela, em sua fantástica imaginação de menina, logo viu sua presença, mesmo anos e anos antes dele existir. 


			O tempo passou, Mariana cresceu e a Jollie Roger rosa não mais é vista içada, porém, as lembranças de uma divertida brincadeira, por vezes, voltam com um toque no tapete ou um olhar para seu desenho. E, quando se avivam as recordações na memória, a menina sorri com leve saudade que se deixa ser vista no brilho de seu olhar.


			Ó criança crescida! 


			Os cadernos e livros que a acompanharam na escola, ficam largados ao acaso no chão ao lado do sofá. 


			— Mãe, vóóó... — chama a menina avisando que chegara. 


			Sem resposta. 


			Mariana, então, vai até a cozinha onde encontra Sonia, a governanta, com a mesa pronta para o almoço. O cardápio é o trivial, arroz, feijão tropeiro, mandioca frita e bife de japona, como Mariana chama o bife à milanesa por causa da aparência de casaco de frio que a farinha, quando envolve o bife, lhe dá após a fritura. Estranhando estar sozinha na mesa, pergunta: 


			— Soo... onde estão minha mãe e minha avó? 


			A governanta respondendo diz que sua mãe estava no cabelereiro tendo um dia de noiva e sua avó foi fazer compras para o jantar especial que irá acontecer logo mais à noite, para a comemoração do aniversário de casamento de seus pais, Carlos e Rose.


				Sonia olha ternamente para a menina sentada à mesa, almoçando sozinha e se lembra dela recém-nascida. 


			Assim que souberam que Rose estava grávida de Mariana, Katia Maria e Humberto, pais do marido de Rose, começaram a pensar em contratar uma ama para auxiliá-la no cuidado com a filha assim que ela viesse à luz. Dentre as moças e senhoras que se apresentaram, Sonia foi a que mais empatia teve com os avós e pais da criança que estava por vir. Desde então, contratada, ela passou a dividir com os pais da menina a tarefa de cuidar e ajudar nos cuidados e na sua educação. Sonia é estrangeira, nascida em um país de além mar. Pouco depois de desembarcar em nosso país, completou vinte e três anos. Seu primeiro aniversário longe de sua terra natal. Ela sempre a todos encantou com seu sorriso, cultura, amabilidade, e com um português carregado com o sotaque de sua língua nativa. Embora não consanguínea, sua dedicação, seu senso de responsabilidade, sua amizade e seu amor por Mariana fizeram com que ela se tornasse afetuosamente considerada pela família como uma aparentada, uma pessoa do coração. 


			Desde pequena, Mariana e Sonia se afeiçoaram uma com a outra pelo carinho compartilhado. As duas são unidas pelos laços de uma amizade que ultrapassa as fronteiras entre senhora e serva. Em momentos quando especiais acontecimentos trazem inquietude ao coração de Mariana, a menina sabe que pode confiar seus sentires e que vai ser sempre acolhida pelas palavras suaves e pelos sábios conselhos da ama. 


			Sonia sempre contava para Mariana menina, histórias da terra de além-mar onde tinha nascido. Lendas folclóricas, danças típicas, usos e costumes dos ancestrais de Sonia sempre prenderam a atenção da menina que, com brilho alegre e curioso no olhar, não desviava a atenção dos relatos nem por um pequeno segundo que fosse. Até os dias de hoje, Sonia narra contos que trazem o mesmo intenso colorido da infância na imaginação de Mariana. Observar as duas nessas ocasiões nos faz pensar em Branca de Neve e sua aia. 


			Mariana fala, emoldurando as palavras por um sorriso matreiro, que é chegado o dia que ela esperava há muito tempo, mas que não vai contar o que esteve matutando em segredo. É uma surpresa para todos. Terminado o almoço, e tendo a cozinha voltado à sua apresentação trivial, tem a menina ainda sentada à mesa, como se fosse a rainha de Sabá em confortável trono. Ela em pose de enfado, apoia um cotovelo na beira da mesa e sustenta a cabeça com a mão. Com a outra mão, brinca displicentemente com as frutas de diversos tipos, cores e sabores que estão em uma fruteira à sua frente. Como se estivesse participando de uma partida de um jogo surreal, ela vai mudando de lugar as frutas e fazendo da bandeja coberta com a mais engomada toalha de renda onde descansavam alguns copos, que postos de lado, apenas observam a bandeja se tornar o campo de ação para encontros, que se poderia dizer amorosos, entre bananas e goiabas; mangas e laranjas, maçãs e.… tudo orquestrado pela menina. Tomando o suco de uva, fazendo parecer que está relaxada, quando na verdade está com o pensamento no jantar que acontecerá logo mais à noite. Não consegue dar outra direção ao seu pensamento que não a noite-surpresa que vem elucubrando há alguns meses. Tomada de astúcia e arrastando os pés lentamente um atrás do outro, vai para o seu quarto e se dirige para o guarda-roupas, abrindo-o, tira lá do fundo, onde estavam escondidas, algumas caixas. A menina estava indo pedir para Sonia ajudá-la a carregar as caixas para a sala de jantar quando, ao começar a descer a escada, o súbito barulho característico da porta de tela da cozinha sendo aberta se fez ouvir e o som de uma voz ecoa pelo ar chamando Sonia. Rapidamente e respirando fundo, Mariana com o coração aos pulos por quase ter sido flagrada, corre para o quarto e, fechando a porta, tranca-a. O segredo deve permanecer para somente ser revelado no momento exato. 


			O som da voz que ela ouvira era bem conhecida, a avó estava de volta. De pronto ela vai ao encontro dela que chegava das compras e estava às voltas com as sacolas cheias de mantimentos e especiarias para, em uma alquimia culinária, serem transformados em verdadeiros manjares dignos dos deuses. O jantar, com tamanha distinção, não podia ser nada menos que de sonho das mil e uma noites.


			— Vovó Kátia Maria, o que você tem de tão especial nestas sacolas? — Pergunta Mariana, como se não soubesse e, sem perder tempo, vai ajudando a tirar os gêneros das sacolas e os vai colocando sobre o balcão da cozinha: arroz, mandioquinha, tomate, alface, palmito... abacaxi, alcachofra... gengibre, coentro... — O que vovó está pensando aprontar com tudo isso?


			— Estou pensando em um jantar deveras especial, com muitas surpresas para os noivos. Você não quer ajudar? — Falou a avó.


			— E a mãe quando ver tudo isso não vai desconfiar?


			— Eu já tomei as providências para isso não acontecer. Os ingredientes para o prato principal estão bem guardados e enquanto sua mãe está se embonecando para festa, faremos o prato principal. — Fala Katia Maria. — Até já combinei com as moças do salão de beleza para só deixarem ela vir quando avisarmos que tudo está pronto. — E sorri...


			— Quer dizer que ela só vai ficar sabendo na hora do jantar? — Pisca a menina para a avó e com um sorriso sapeca, coloca o avental. 


			O cardápio do jantar, elaborado cuidadosamente entre muitas ideias e receitas, é mantido no maior sigilo para os aniversariantes. É um caminho de suave percorrer para o olhar do mais refinado gourmet. Listados em fino folhetim, nomes não menos exóticos e com descrição beirando o transcendental, exaltando e combinando sabores e aromas, os pratos a serem servidos no jantar são irrecusáveis convites para uma turnê por deleitável paraíso gastronômico que se anuncia. 


			Terminando a leitura do cardápio, Mariana pensa, “isso é que é um jantar chique!”. E começa a ajudar na preparação dos víveres para sua transformação nas iguarias listadas no secreto cardápio. 


			Os vapores que emanam das panelas onde estão sendo preparados os diversos pratos, carregam aromas que trazem água na boca de qualquer pessoa. Uma atmosfera de prazer e satisfação envolve as três, Katia Maria, Mariana e Sonia, que não se cansam de imaginar e vislumbrar os rostos e sorrisos de Carlos e Rose, bem como dos convidados ao saborearem um jantar tão zelosamente elaborado. Além de alimentos, temperos, panelas e facas, um tema não menos importante à beira do fogão é o amor. 


			Mariana puxa o fio da meada: 


			— Vó, a senhora com certeza foi uma moça muito bonita, podemos ver nas fotos. — E sorrindo com uma ponta de malícia juvenil, pergunta — Teve muitos namorados? 


			A avó com um sorriso responde que não. Ao que replica a menina: 


			— Como assim? Uma moça bonita não teve uma fila de pretendentes? 


			— É, seu bisavô era muito austero e bravo, eu só podia namorar se o rapaz fosse aprovado depois de uma entrevista com ele. 


			— Entrevista? Era para ser namorado ou empregado? O que o biso perguntava? Que coisa mais antiga, não acha Sonia?


			— De onde eu venho, há ainda algumas famílias, bem poucas na verdade, que tem esse costume. Atualmente, ele praticamente não existe mais, é um comportamento considerado folclórico. 


			— Estudos, idade, família, intenções principalmente. Essas coisas... os encontros só podiam ser na nossa casa, na sala e no máximo no jardim, à vista de sua bisavó ou acompanhados de seu tio Adolfo ou de sua tia Silvana. Seu avô e sua avó observavam de perto meu encontro com o namorado e não podíamos, nem em pensamento, estar juntos longe da vista deles. Só era permitido segurar na mão um do outro. Namorar? Apenas duas vezes por semana. Uma na quarta e outra no domingo à tarde.


			Como se estivesse escutando a história pela primeira vez, a menina franze as sobrancelhas, faz uma cara séria e pergunta: 


			— E sair, como era? 


			— Sair? Apenas uma vez por mês, no domingo à tarde e ainda tinha que levar meu irmão pequeno junto, então íamos ao cinema nas matinês assistir desenhos animados. Seu avô comprava balas para meu irmão e enquanto ele se divertia com os desenhos e as balas, nós trocávamos beijinhos. 


			— Não acredito, vó. — Diz Mariana. — Agora me diga que rapaz, por mais apaixonado que estivesse, suportaria essa situação... era estar de volta ao século dezenove... ou dezoito... 


			Sonia entra na conversa e, sorrindo com o olhar, comenta: 


			— A paixão que nasceu no coração do Seu Humberto pela senhora é digna de um conto romanesco, não? Viver uma história de amor nos moldes do século passado... que tipo de homem, nos tempos do século atual, suportaria tal provação? Só conheço um: seu Humberto! Chego a pensar que todos os santos deviam, ao olhar para ele, ficar torcendo as pontas de seus hábitos, sentindo uma pontinha de inveja, não? Santo homem! 


			— Ah...! — Suspira vovó Katia Maria.


			E antes que a vovó continuasse, Mariana, com vivacidade, indaga: 


			— E os pretendentes antes do vovô, houve algum que foi mais querido? E os pretendidos, seu coração suspirou por muitos garotos?


			Katia Maria, como se Mariana não soubesse a história de cor, mais uma vez satisfaz a neta e vai contando sua história de amores vividos: 


			— É, os pretendentes não foram muitos. Por causa de seu bisavô, os rapazes ao olhar para ele e ver o seu semblante sério e inquisidor, não ficavam muito tempo a me cortejar. Os que se aproximaram me oferecendo o coração e fazendo o meu bater mais forte, não eram valentes o suficiente para defender a paixão que diziam ter por mim, e logo depois de algum tempo eu os via partindo, um a um, com a paixão recolhida em seu coração partido. Foram tempos em que chorei rios de lágrimas... 


			— A senhora não falou dos pretendidos... — Intervém Mariana, em um ato de espontânea meninice.


			— Você gosta das histórias que sua avó conta, não? — Pergunta Sonia.


			— Sim, sempre. Não me canso de escutá-las. Vovó conta de um modo divertido e gostoso suas experiências e, o que é bem interessante também, é que elas mostram o quanto os costumes mudaram com o tempo. Tenho sorte de ter nascido agora... e ter pais de mentalidade bem mais aberta...


			— Minha neta, cada época tem seus encantos. Vivi minha adolescência em uma época onde tudo era efervescência e borbulhar. Sabe, embora eu tenha vivido minha adolescência em um momento de importantes mudanças de paradigmas quanto aos costumes, não pude fazer parte dos movimentos históricos que aconteceram como gostaria... usar roupas floridas com imensas margaridas, por exemplo, e camisetas com desenhos e escritas criticando os costumes estabelecidos, considerados pela nova geração como antiquados e embolorados. A nova era de aquário que se aproximava, era exaltada por visionários e gurus, que apregoavam suas previsões onde o cosmos traria consigo a grande mudança social para os tempos de então, seria a era das artes. Ela tinha as bases filosóficas nas propostas que preconizavam uma sociedade realizável, menos afeita ao lucro e ao dinheiro. As ideias, basicamente, eram ancoradas nos parâmetros pensados por Thoreu em seu Walden e por Skinner em seu ensaio Walden II, onde ambos viam um viver possível, em um clima social de confiança e bem-estar. Verdadeiramente.  Participar de protestos, levantar cartazes, nunca. Meu pai, muito rigoroso, trazia a gente em rédea curta, curtíssima para falar a verdade. Só me restava, então, como se diz, ficar na janela olhando as coisas acontecerem e suspirar... eu invejava, e muito, os amigos que podiam estar participando desse movimento de mudanças ativamente... Foi a época em que o movimento hippie floresceu, onde o amor deixou de ser algo preso a condutas para ser livre, onde o poder das flores era maior do que o das armas, onde o brado: sexo, drogas e rock’n roll era o estandarte de uma nova proposta de vida e de convivência em sociedade, confrontava o que era aceito como comportamento social até então: obediência cega aos mais velhos, autoridades e aos ditos bons costumes, comportamentos ditados por uma moral obscura; excesso de medos. Esses tempos eram de questionamento da cultura vigente. Uma fase onde a contracultura frutificou promovendo uma abertura significativa das mentes. 


			— Que pena, minha avozinha querida... mas, sexo, drogas e rock’n roll, não era um lema muito agressivo? 


			— O que rezava a antiga cartilha era: sexo só depois do casamento; drogas, eram aceitas apenas as lícitas, cigarro e álcool, e para as pessoas maiores de idade; rock era a música maldita. “Sexo, drogas e rock’n roll”, esse lema era flagrante oposição aos costumes vigentes. O rock era contestação. Falava de desobediência, especialmente à convocação dos rapazes pelo exército, o sujeito devia ser visto como indivíduo e dono de seu destino e não um peão no jogo da vida... as músicas brandas das big bands eram dirigidas para amenizar os horrores da grande guerra e não mais representavam a juventude. Minha neta, um momentinho, não fique triste pela sua avó. Saiba que eu nunca me interessei por drogas, mesmo as lícitas; sexo, você já deve saber o que os hormônios fazem com a gente e eu sempre pensei em me guardar para o homem que se tornasse meu marido, agora rock, a despeito do que falavam nossos pais, que não passava de uma barulheira que os doidos chamam de música, eu escutava escondido e, que garota não queria ser Janis Joplin? Até hoje curto rock, muito. E querem saber? Com tudo isso, Vivi! 


			— Minha netinha, acredito que cada pessoa vive no tempo que é melhor para ela colher os frutos certos para o seu amadurecimento pessoal. O melhor para a minha evolução como pessoa, foi aquele. O seu é agora, aproveite com responsabilidade. 


			— E os pretendidos? — Volta a insistir Mariana.


			— Essa menina! Tive com certeza alguns pretendidos. Como todas as meninas da sua idade, olhava e cobiçava os meninos bonitinhos, com corpos bem feitos, com a musculatura definida e que praticavam esportes como o futebol ou basquete. Um rapaz, vou lhe falar, me atraiu de forma muito particular e intensa. Por muito tempo arrastei asas por ele. Ele fazia meu peito se desfazer em suspiros quando o via, e achava mesmo que havia encontrado meu cavaleiro de armadura dourada que viria me buscar em um cavalo branco para nos casarmos e sermos felizes para sempre e sempre. 


			— Conta, conta como ele era. — Pede Mariana, batendo palminhas... 


			— Bem, — começa Katia Maria — ele era jogador de tênis do quadro oficial do clube, tinha o porte de um lorde inglês, cabelos cor de mel, os olhos verdes e um sorriso de comercial de creme dental; pelo menos eu enxergava ele assim. Apesar de todos meus esforços, planos e investidas para conquistá-lo, não consegui nada. Ele era apaixonado por uma menina da equipe de natação. Cheguei a desenhar o nome dele em um coração, pintado com o mais vivo dos vermelhos, em uma folha de cartolina e que recortado, colei dentro da porta de meu guarda-roupa. Foi um tempo que nada me prendia a atenção. Por ele, praticamente parei de encontrar com as garotas e rapazes conhecidos como costumava fazer. Ficava ansiosa esperando encontrá-lo em todos os lugares que ia no clube. Só tinha ele em meu pensamento e, deitada em minha cama, passei noites e noites olhando o desenho e sonhando... foi meu conto da Carochinha.


			— Certa manhã, acompanhada pelo meu primo maior que se responsabilizou por mim, cheguei em casa junto com o sol que nascia no horizonte. Eu tinha passado a noite em um luau. Subindo para meu quarto, a primeira coisa que fiz foi arrancar o desenho com o nome do menino da porta do guarda-roupa, rasgá-lo e jogá-lo fora. Foi meu ato de audácia, estava liberta. Não mais me importava um amor assim, sinceramente. Voltei ao mundo real. 


			— Mas, o destino está sempre tecendo as tramas pelas quais somos guiadas e, quis ele que eu me apaixonasse por um garoto muito diferente, um que eu nunca, para quem eu jamais olharia na escola ou no clube ou em qualquer outro lugar. Seu avô. Quando nossos caminhos se cruzaram, honestamente falando, nada vi de atrativo naquele garoto e ficava mesmo encabulada que me vissem junto com ele. No início cheguei mesmo a, muitas vezes, ignorá-lo e me negar a permitir que um vínculo de amizade, por menor que fosse, se formasse entre nós. Seu avô não era afeito aos esportes, era um garoto com um porte comum. Nada havia nele que despertasse maior interesse. Ele gostava de ler, conhecer lugares diferentes, ir ao cinema, enfim, era inteligente, culto, amável, cordial, possuidor de uma personalidade forte. Ao contrário de muitos garotos com quem eu convivia na escola, no clube ou na praia, seu avô nunca se envolveu com drogas ou teve comportamentos muito avançados para a época. Ele podia ser considerado até conservador. Ele aos poucos foi se aproximando, me cativando. Conheceu meu pai e minha mãe e pacientemente foi ganhando a simpatia deles. Acredito que foi por aí que ele conquistou a confiança de seu bisavô.


			E assim a história de Katia Maria e Humberto chegou ao fim desejado e esperado, o casamento.


			E, em um clima de festa, o barulho causado pelas palmas de Mariana e Sonia, ovacionando a vovó, ecoa pela cozinha. 


			Entretidas na conversa que agradavelmente precipitava o espírito à concepção das mais fantásticas imagens, por pouco não perdem a mão da arte de cozinhar. Não fosse por um singular cheiro de açafrão, ingrediente do molho que borbulhava, quase queimando na caçarola, sensibilizar o olfato das três mulheres, era bem certo que elas teriam deixado passar o ponto do mais delicado creme. 


			Visualizar a avó hippie, com uma saia até os pés, calçando chinelos de couro de bode e uma tiara feita com as flores de copos de leite na cabeça, curtindo e dançando em um festival como o de Woodstock ao som de Jimi Hendrix, para Mariana era, no mínimo dizer, surreal com todas as letras. 


			Visualizar a cena fez com que Mariana sentisse um calor percorrendo seu corpo e, corando, ela começou a sorrir... para disfarçar que estava rindo da figura da avó hippie, agilmente pegou uma lata de conserva, foi até a pia, onde pegou um abridor e começou a tirar a tampa da lata.


			Vindo do fogão, pode-se escutar pelas tampas das panelas quentes que contém os finos e delicados pratos, o assobio que lembra uma ária de “Die Fledermaus”, O Morcego, de Johann Strauss. Katia Maria pegando um ingrediente e vendo o semblante enrubescido da menina, dá uma piscadela para Sonia e diz: 


			— Mariana, sua danadinha, o que está se passando em sua cabecinha? 


			— Nada não vó, nada não. — Responde a jovem.


			— Estou sabendo! Conheço você desde o outro carnaval. — Replica a avó.


			— Já pensou, — fala a menina — você, vovó hippie? Era isso que eu estava pensando...


			O riso toma conta do lugar...


			Katia Maria então diz à surdina, com olhar matreiro: 


			— Já contei como aconteceu o encontro de seu pai com a sua mãe, e como se desenrolou o caso de amor entre eles?


			— Já vó, já contou. — Disse Mariana. — Mas conta de novo... esse é meu conto de fadas preferido. Carlos e Rose, como na história da Bela Princesa e o Príncipe que fora encantado e transformado em sapo por uma bruxa má. 


			— Ora! Está querendo dizer que seu pai era um sapo verde e coaxante? Deixa ele ouvir isso... foi um caso, como qualquer outro de namoro e casamento... normal. 


			— Ora, vovó querida! Ora, se assim foi, normal, não há nada de mais em contar mais uma vez esse conto de fadas. Não há como não escutar sempre com prazer, pois cada vez que você conta, alguma cena surpreende, você sempre acrescenta detalhes novos. Nós sabemos, não é Sonia? 


			— Com todos os sorrisos e lágrimas quentes de alegria que estimulam dois adolescentes para os caminhos coloridos do amor. — Fala Sonia. 


			— Quem viveu tal novela não tem jamais como esquecer aqueles dias. — Sem deixar de lado o olhar astuto e aumentando o brilho dos olhos, Katia Maria pede silêncio. — Por favor senhoras, sejam todas ouvidos para a história que vou contar... — Ela começa. — Era uma vez... — E um acesso de riso toma conta dela... 


			Passada a crise, Katia Maria novamente começa: 


			— Pensando bem, acho que vou inventar uns detalhes bem picantes para me divertir um pouco com as caras que vocês farão quando eu contar. — Então, voltando a rir, começa. — Aqui está a história de amor de Carlos e Rose. Era uma vez... a família de Rose frequentava o mesmo clube que nós, o Todosjuntos. Ela na época tinha dezesseis anos, e o Carlos dezoito. Eu via sua mãe, Mariana, como uma garota muito bonitinha e um pouco bobinha.


			— E o pai? — Pergunta a menina sorrindo. 


			— Seu pai? Ora, seu pai... seu pai era um garoto que não fazia muita questão de participar da família Todosjuntense, e quando ia ao clube, ficava na maioria das vezes à parte. Vocês sabem, como em qualquer clube, havia grupos de jovens, que acredito como acontece hoje, se reuniam por interesses comuns, os Atletas, aqueles que estavam sempre na academia de ginástica ou participando de algum esporte. Os rapazes, preferencialmente do futebol, e as meninas do vôlei; os Jacarés, aqueles que só ficavam na beira das piscinas aproveitando ao máximo os raios de sol em busca de um bronzeado perfeito; os Bocas-Moles, aqueles que ficavam sentados em torno das mesinhas do bar, sem se dedicar a outra atividade a não ser ficar bebendo cerveja e de conversa mole pra boi dormir; e o grupo mais estranho ao ambiente era o dos conhecidos como ETs, os extraterrestres, aqueles que não se relacionam muito, que dificilmente eram vistos em grupos e que quase sempre estavam sós. Passavam a maior parte do tempo longe do sol, se refugiando preferencialmente à sombra de alguma árvore, meditando, lendo ou conversando sobre assuntos não triviais para os outros sócios do clube, simples mortais. Para esses, ninguém dava muita atenção, o que não impedia que algum rapaz ou uma moça de outro grupo se interessasse por um dos ETs e vice-versa. Mas, com interesses bem diferentes, dificilmente o relacionamento progredia e chegava a bom termo.


			— E meu pai, vó, de que grupo era? Dos atletas, com certeza, não? — Pergunta Mariana, escondendo a boca com a mão para não mostrar o riso zombeteiro. 


			Mariana estava acostumada a escutar a história contada pela mãe e pelo pai, sempre com muita brincadeira de um para com o outro, porém, a cada novo relato, sempre era acrescentada por Rose ou por Carlos uma pitada a mais, uma particularidade que emergia de suas memórias a respeito daqueles momentos de vida. Como costumavam falar, a memória sempre guarda detalhes... 


			Mariana sempre mostrava um interesse ímpar quando o assunto era o conto de amor entre seu pai e sua mãe. Nessas ocasiões, seu rosto mostrava um esplendor de atrevida brejeirice, ela parava o que estava fazendo, seus olhos brilhavam e seus ouvidos eram todos para a narrativa da mãe, do pai ou dos dois juntos.


			— Ah, menina danada. — Fala Katia Maria e continua. — Primeiro precisamos fazer um retrato de como seu pai era, para depois enquadrá-lo em uma das categorias que existiam no clube. Fisicamente ele não era notável, bem maior que eu, magro, até para ser boazinha, quase bonito. Cabelo liso, loiro, e enquanto todos os rapazes tinham cabelos compridos, ele tinha a cabeça raspada como a de um reco, um soldado raso. Posso dizer que a moda atual do corte de cabelos para os rapazes o alcançou. Nesse ponto ele era completamente à margem da moda vigente na época. Ele era visto como ‘o próprio’ membro do grupo que era chamado de ETs. Então, vocês devem estar pensando: comenta vovó, o que aconteceu que Rose, tão bonitinha que era, foi se apaixonar por um ET? Não é, Sonia?


			Como se fosse um sim, Sonia diz: 


			— Não! — E desviando o olhar para uma das panelas sobre o fogão, acha graça.


			Fingindo que está brava, Katia Maria continua: 


			— Quer dizer que meu filho era feio? — Ela brinca e continua. — Pode achar engraçado, não precisa ficar incomodada Sonia, eu mesmo rio por dentro quando me lembro do Carlos nesse tempo. Acredito que nenhuma das meninas do clube se disporiam a namorar com um rapaz como Carlos. De fato, conservo ainda em minha memória a figura dele nos caminhos pelo clube. Ele era do tipo que andava quase sempre sozinho, pouco se relacionava com os outros membros do clube, mesmo outros ETs. Era um rapaz magro, como já falei, e de tão branco que era, eu costumava chamá-lo de bicho de goiaba. Não frequentava a piscina, era difícil vê-lo nas matinês dançantes e bailes que o clube promovia, e quando ele ia, ficava circulando, só apreciando.


			— Quer dizer que ele não dançava, que ficava só olhando os casais e escutando músicas? 


			— Sim Mariana, ele não dançava. — Respondeu a vó. — Mas, deixe-me continuar, era perceptível que Rose não era afeita aos esportes, então ficava a maior parte do tempo à beira da piscina comentando com as amigas sobre os rapazes que gostavam de se exibir mostrando seus dotes físicos e suas habilidades dentro d’água. Uma vez ao sair da piscina, sua mãe deixou cair, sem perceber, a toalha de rosto que fazia par com a toalha de banho que usava para deitar. Carlos estava por perto e, timidamente, a pegou e a entregou a ela. Em um gesto de agradecimento, ele recebeu o convite para tomar um refrigerante. Aceitou. E eles foram até a lanchonete. Ele estava com um livro nas mãos e colocou-o na mesinha para beber seu refrigerante. Falou muito pouco, apenas algumas tímidas palavras e, desviando o olhar agradeceu e saiu. Rose ficou ali sentada pensando no comportamento do rapaz, e em uma coisa que chamou sua atenção: o título do livro que Carlos tinha nas mãos, Na Deserta Catedral. Questionou baixinho para ela mesma, “que tipo de leitura deve ser essa?”. Como ela mesma nos contou depois que começou a namorar com seu pai, ela deu de ombros e esqueceu. Depois disso, eles não mais se encontraram. Ele voltou a ser apenas mais um garoto no clube para ela. O tempo foi passando e um dia, em um jogo de vôlei de nosso clube contra um clube da cidade vizinha, sem perceber, ela sentou-se ao lado de Carlos na arquibancada. O que chamou sua atenção foi o jeito de como ele torcia, um pouco diferente dos outros, para não dizer meio do avesso, enquanto todos gritavam e gesticulavam, ele se limitava a sorrir e a balançar a cabeça, aprovando ou reprovando uma jogada. Sua mãe, Mariana, sempre lembra desse episódio e rindo conta “típico de um ETonto”, falei para mim mesma e poucos segundos depois eu já tinha voltado para a agitação da torcida pelo time de nosso clube. Pouco antes do fim do primeiro tempo, Carlos saiu e ao voltar trouxe um refrigerante para mim. Quando o jogo terminou, ele me acompanhou e saímos do ginásio de esportes juntos. Ele andava ao meu lado calado, mas perto do portão de saída do clube, para minha surpresa, ele acanhadamente começou a falar: “Gosto de assistir a jogos assim, fazem minha imaginação divagar, olhe, quer ver? Vou lhe contar. Primeiro imagine os jogadores como planetas se movendo no espaço sideral; a rede como sendo a fronteira entre dois universos paralelos e a bola, uma astronave que se desloca entre os dois universos, tendo como força de propulsão os toques dos jogadores, algo como ricochetear....”. 


			— Naquele momento, a explanação foi interrompida por um grupo que veio de encontro a nós, comemorando e festejando a vitória do Todosjuntos sobre o rival. Passado o grupo, Carlos olhando sempre para a frente e não para mim, continuou: “Como os engenheiros espaciais fazem para enviar as sondas para o mais longe possível...”.


			— Como assim? — Eu disse. — É muito abstrato para meu cérebro! E quando Carlos ia retomar a explanação, chegamos na saída e cada um seguiu seu caminho. 


			— Carlos é meu filho. — Apartou Katia Maria. — Mas vou dizer para vocês, ninguém que eu tenha conhecido, conheça ou venha a conhecer, dificilmente acreditaria nessa história que acabei de contar. Só seu pai mesmo para ter ideias como essas...


			— E daí aí? — Pergunta Mariana. 


			— De volta ao clube, no fim de semana seguinte, as amigas de sua mãe vieram logo querendo saber e começaram o interrogatório, ela foi coberta por uma enxurrada de perguntas, todas questionando sobre seu encontro com Carlos ET no jogo de vôlei. Elas queriam saber tudo, sem pular uma parte sequer. Você sabe bem como é isso, não é Senhorita Mariana?


			— Ah, vó! É só curiosidade, normal.


			— Nós sabemos, hein Sonia?


			— Pegando alguns refrigerantes e sentando no terraço, Rose começou a contar tudo para as amigas. Logo, lá estavam ao redor de uma mesa, os diversos pares de olhos e ouvidos esperando pela narrativa. A ansiedade em saber o que as palavras trariam era indisfarçável. Cada palavra que saia da boca de Rose era seguida de risos e gritinhos ruidosos e alegres. Ao contar para elas da visão de jogo que Carlos tinha e da sua interpretação, uma das meninas falou: “Não é todo dia que se vê essas coisas”.  A risada tomou conta da conversa. E o conselho: “Você tem que tomar a maior distância possível desse menino e não deixar ele se aproximar mais de você de jeito algum. Ele só pode ser doido! Fuja dele”. 


			Katia Maria ri e fala: 


			— Esse era meu filho, Carlinhos... ah! Carlinhos...! Ele sempre foi diferenciado dos outros meninos de sua idade, nunca foi de ter muitos amigos, preferia brincar sozinho. Quando era pequenino, dizia ter amigos que quase todas as noites, logo após papai e mamãe dormirem, vinham brincar com ele e seus brinquedos. Humberto e eu nos divertíamos com a imaginação de Carlos. Começamos a nos preocupar quando compramos uma geladeira nova e Carlos nos pediu para não jogar a caixa fora e dar para ele brincar Ele tinha quase nove anos. Pensávamos “que mal pode ter em um guri brincar com uma caixa de papelão?”. Mas, quando vimos como ele brincava começamos a ter uma ponta de preocupação, como já disse... ele se fechava dentro da caixa e passava horas lá dentro. Quando questionamos que tipo de brincadeira era aquela, ele explicou: “Estou pilotando um avião”. Quando indagávamos: “No escuro?”. Ele respondia: “é de noite”. Na escola era terrível, até que uma professora, no terceiro ano, o domesticou, por assim dizer. Quando percebeu que ele gostava de desenhar, passou a pedir para ele desenhar na lousa os pontos de geografia e isso fez com que ele ficasse menos aéreo e mais focado nos estudos. Dona Celina Fornea, sábia professora. A partir de então, Humberto e eu ficamos tranquilos. Carlos só voltou a nos fazer pensar ao chegar aos treze ou quatorze anos. O modo como Carlos pensava e via o mundo era peculiar. A distância entre a realidade em que vivemos e a realidade em que ele se achava envolvido era grande. Não queria saber de ir à praia ou jogar bola como a maioria dos rapazes de sua idade. Vivia em um tempo e um espaço muito diverso, marcado pelos escritores, músicos e cineastas que em suas obras de ficção retratam tempos de um viver fantástico. Os autores que não exploram o mistério, o lado fantástico ou sobrenatural do viver e que se detém em simplesmente retratar o cotidiano neste planeta não despertavam seu interesse. E penso que até hoje eles estão longe dos seus autores de cabeceira.


			— Certíssimo, cara vovó, ele não gosta mesmo de romances de histórias baseadas em fatos reais e como ele diz, que ocorreram de verdade; para falar mesmo ele gosta de umas histórias e filmes extraordinários e extravagantes... 


			Katia Maria fala para a neta que seu pai demorou para falar de Rose para ela. 


			— Ainda lembro nitidamente da voz de Carlos a me chamar naquela tarde de domingo. Quando o ouvi, disse que estava no sofá da sala, esticando as pernas, ele veio e sentou-se no chão ao meu lado. Começamos a conversar e ele em rodeios foi falando de sua mãe, Mariana. Falou que estava achando uma menina do clube legal, mas que achava que ela não ligava para ele. Por que, perguntei, o que o faz pensar assim? “Outro dia ela estava com as amigas a caminho da academia de ginástica, e eu a chamei. Elas começaram a apertar o passo, e escutei: olha o ETonto! Ela fingia que não estava me vendo. As outras riam e nem faziam questão de disfarçar e eu só escutava: corre Julieta que o Romeu está vindo, olha só as pernas de passarinho... vamos Rose... vamos Rose... mantendo o ritmo, elas continuavam a repetir entre risadas: nem olhem para trás, pernas de passarinho está vindo em nossa direção... ele está chegando, ele vai beijar a Rose... ele vai beijar a Rose.... Puxa mãe, parei e desisti de falar com a garota, foi muito vexame...”.


			— Essa foi a primeira vez que Carlos falou para mim de Rose. 


				— Coitado do menino, não Mariana? — Pergunta Sonia, olhando para a menina e continua. — Seu Carlos é tão bonzinho e não é feio, e está bem longe de ser um ET. Ninguém merece passar por um momento desses.


			— E vocês duas, querem saber o que Rose me contou desse dia? “Eu e as meninas continuamos nosso caminho sem olhar para trás, mas não sei por que voltei o olhar e vi o Carlos indo embora, cabisbaixo e chutando o chão. Camiseta branca, bermuda xadrez abaixo dos joelhos, meias sociais pretas e tênis branco, era o próprio cavaleiro da triste figura. Aquela cena me tocou e pensei que quando o encontrasse, a primeira coisa que faria seria pedir desculpas...”.


			Cortando Katia Maria, a campainha do forno toca avisando que em seu interior, um dos pratos que compõe o menu de comemoração está pronto.


			Todas voltam a atenção para a abertura da porta do forno, falta apenas o tapete vermelho. Sonia, com todo cuidado, vai retirando a assadeira que, com ar de misterioso acontecimento, vai revelando seu conteúdo: uma iguaria digna de um lorde inglês. Seu aroma se espalha e toma conta de todos os cantos da cozinha, estimulando os sentidos mais delicados das três mulheres, que a um só tempo suspiram enquanto suas glândulas salivares em excitação produzem torrentes de fluidos impalpáveis, enchendo suas bocas. Com sentimento de reverência, Mariana após um longo suspiro, como se acordasse de um bom sonho, fala sobre o seu sentir ao ser envolvida pelo aroma: 


			— Delícia, não vejo a hora deste jantar acontecer e eu poder me deleitar com esse prato... 


			Ao que as outras cozinheiras complementam: 


			— Nós também...


			A interrupção da história de Carlos e Rose pela campainha do forno faz o assunto tomar outras direções: temperos, guarnições, complementos...


			Mariana não se dá por vencida.


			— Vó. — Ela pede. — Continue a história do pai e da mãe. Eu não me canso de ouvi-la, é mais divertida do que ficar falando de temperos e outras coisas de cozinha... 


			— Menina, se só ficar contando essa história, não acabaremos a tempo os pratos para o jantar... então, vou contar só mais um pouquinho, está bem? 


			Antes de continuar a história do romance vivido por Carlos e Rose, Katia Maria senta-se, toma um pouco de laranjada, limpa a garganta e continua: 


			— Como mamãe Rose contou, “depois daquele dia, não vi mais o Carlos. Cheguei mesmo a pensar que por causa do que aconteceu no nosso último encontro, ele não achava mais motivação para ir ao clube. Me sentia mal toda vez que pensava nele e naquele dia. Uma tarde, no clube, eu estava fazendo como uma integrante do grupo dos extraterrestres: sentada à sombra de uma árvore, me distraindo lendo um livro cheio de romantismo, quando de repente: Com licença. Me assustei, e antes que eu pudesse esboçar reação, senta-se ao meu lado Carlos. Olhando para mim como se eu fosse a única garota no mundo e falou: Faz tempo que não encontro você. Passo sempre pela piscina, mas não a vi mais... Nesse momento, colocando o livro de lado, olhei para ele e pensei com meus botões: será que arrumei um admirador que além de ET, não é bonito, tem pernas de passarinho e se veste como um espantalho? Ele está totalmente maluco se acha que vou me interessar por um tipo como ele. O que posso fazer para encurtar esse conto de fadas de doido? Aí, balancei a cabeça para pôr as ideias no lugar e vi como estava sendo boba, de onde eu tinha tirado que ele queria namorar comigo? Então, pedi desculpas pela indelicadeza com que o tratei da outra vez, ele me desculpou e ficamos conversando. Certo momento, Carlos esticou o pescoço e colocando os olhos sobre o livro ao meu lado, perguntou: o que está lendo? Quando lhe falei, ele me lançou um olhar meio arrevesado no qual se podia ler: pobrezinha, tão bonitinha... e foi falando: como você pode perder tempo com isso, essa literatura de telenovela açucarada, changuana na mais pura expressão? Aquele olhar e aquele modo de falar com superioridade me fizeram ficar irritada. Quem era ele para criticar daquela forma o que eu gosto ou deixo de gostar? Por um momento me passou pelo pensamento olhar bem sério para ele e falar o que me vinha à cabeça, sem censura. Ele percebeu e rápido, se desculpou pela falta de tato com que me tratara. Ainda assim, fervendo por dentro, peguei meu livro, levantei-me e fui embora pensando com meus botões, bobo... deve gostar de passar seu tempo lendo folhetos de cartomantes, encartes de supermercados e bulas de remédios... bobo... O acontecido, com o tempo, foi se abrandando e um dia vi Carlos perambulando pelo clube e me aproximei dele. Quando o cumprimentei, ele ficou encabulado e com a voz quase inaudível, novamente, me pediu desculpas e perguntou se eu ainda estava brava com ele. 


			Continuamos andando ao léu e lhe perguntei: que tipo de literatura você gosta? Gibi, terror ou o quê? Já vi que não gosta de romance...


			Com muito gosto Carlos responde: gibi sim, e especialmente... “o quê”?. Contos fantásticos, ficção científica, mitologia... agora, para falar a verdade, esses romances que nos obrigam a ler na escola e que as meninas adoram, não me comovem, acho eles muito chatos, as histórias são infantis, os acontecimentos de uma trivialidade ímpar e os desfechos são muito previsíveis desde o primeiro capítulo. Não excitam a imaginação. Não são nada além de uma leitura para passar o tempo do modo mais chato. Prefiro dormir e sonhar. Desculpe-me, continua Carlos. Eu sei que minha opinião pode chocar seu pensar e até me fazer parecer presunçoso, mas vou lhe contar um segredo e talvez você veja que o que estou falando é sério e não apenas uma fala vazia para brincar com você. Aqui entre nós, eis a minha verdade: sabe quem faz os resumos dos livros que os professores nos obrigam a ler e depois entregá-los para ganhar nota? Minha mãe!


			Eu, continuando Rose a narrar, quis responder sarcasticamente, dando aquela cutucada para fazer ele perder o rumo, mas pensei melhor e fiquei com meus pensamentos: “Não acredito no que acabei de ouvir. A mãe faz a lição para você, nenenzinho atrevido e convencido. Suas notas nas provas de literatura devem ser uma lástima. Esse era um comentário que queria ter feito, mas temia que se o fizesse em voz alta, Carlos encontraria motivos para continuar a me procurar, apenas para me dar uma resposta... esse cara é um chato! ETonto de primeira, argh... sabem como é, em boca fechada não entra mosca, pois bem...


			Continuou falando Carlos e ao mesmo tempo atropelando meus pensamentos, você, senhorita Rose, se lesse um só conto de mistério, uma história de ficção ao invés de ficar dedicando seu tempo a esses autores de novelas de folhetim, muito provavelmente encontraria um mundo novo e veria com outros olhos a literatura com que hoje divide os seus sonhos”. 


			Tão atentas estavam Mariana e Sonia para os detalhes nunca antes ouvidos da história que a vovó mais uma vez contava, que o tempo em sua caminhada não as entendia como simples seres humanos. Por momentos, ignoravam o passar do tempo. Instantes onde elas esqueciam as panelas no fogo. A romanesca aventura de Carlos e Rose só era interrompida por risos ou áhs e óhs. 


			Estalando, uma das caçarolas lançou no ar uma coluna de fumaça quase impenetrável fazendo todas retornarem ao mundo da culinária. O molho que não se preocupava com histórias de humanos, passou do ponto e se transformou em crostas do mais negro carvão. 


			O sol se põe a caminho para levar sua luz e seu calor para outros recantos do planeta. 


			A tarde finda.


			— Vou arrumar a mesa e prepará-la para o jantar. — Mariana diz, e acrescenta — Vó, outra hora a senhora termina a história, um conto de fadas que só a nós pertence. — E tomando um último gole de suco, complementa — fadas de corações espirituosos e arcoíricos. 


			A menina tira o avental e deixa a cozinha. 


			Que o mais curioso e impar cômodo da casa é a sala de jantar, todos sabem e, ninguém que já se sentou à mesa do mais puro carvalho duvida disso. A localização da sala de jantar na planta baixa da construção situa-se no centro da mansão. De paredes imaculadamente brancas, tem no centro sobre um renaissence, que contrasta com o geométrico formado pela posição das tábuas de peroba no piso, uma grande mesa retangular de pernas delgadas rodeada por doze cadeiras de assento e espaldar em veludo bordeau com pernas tão elegantes quanto as da mesa. Bem mais alta do que um homem de boa estatura, uma cristaleira art noveau ocupa o centro da parede a esquerda de quem entra. Através dos vidros bisotados e filigranados de suas laterais e portas, pode-se ver sobre as prateleiras transparentes taças do mais puro cristal e garrafas finamente cinzeladas contendo os mais diversos, coloridos e deleitosos licores. Duas janelas do teto ao chão ladeiam a cristaleira. Por elas, o encanto de um jardim entra. Em primorosa composição, arbustos, flores e bonsais convivem à semelhança de uma pintura. Uma visão pitoresca. Na parede oposta das janelas e da cristaleira, há um buffet encimado por uma grande tela, pintada por Fáiska Penna, renomado artista do século XIX, na qual se pode admirar a casa da fazenda da família e a paisagem de seus arredores. No centro do buffet, repousa um majestoso arranjo floral ladeado por notáveis castiçais de esmerada feitura em mármore de Carrara e filetados a ouro. Ostentam velas em parte derretidas. A cera escorrida pelos seus corpos, evoca a imagem do bisavô de Mariana, José Inácio, que não permitia que os castiçais fossem limpos. Dizia que eles ficariam soando como falsos. A cadeira na ponta da mesa, com vista para a grande porta de entrada, é o lugar do patriarca. Guardando suas costas, na parede há um alto relevo de refinado gosto, esculpido em alvo Carrara, retratando nobremente os ancestrais membros da família. Do centro do teto pende um grande lustre que causa rara admiração pela bela aparência. Formado por dezenas de pingentes de cristal suspensos em uma armação de metal trabalhada a filigranas, remete a visão de tempos artnoveau. A luz com que as lâmpadas iluminam o ambiente, ao atravessar os cristais, projeta nas paredes, de forma suave, pequeninos arco-íris. 


			Esta é a sala onde a família costuma se reunir para o prazer de jantar ao cair da noite, bem como para comemorar datas especiais como as bodas de porcelana que nessa noite serão comemoradas. Vinte anos de comunhão de Rose e Carlos.


			Quem ao conhecer a casa e seus aposentos não deixa de soltar uma exclamação, mesmo que breve, pela grande surpresa quando adentra à sala de jantar? Com efeito, o ar díspar da singular sala de jantar e sua suntuosa decoração não nos deixa evitar de pensar: qual seria a razão para aquele extraordinário aposento fazer parte de uma impecável construção modernista?


			A história registra que entre os primeiros colonos, ao chegarem nas paragens onde se localiza a fazenda, foram os ancestrais da família de Mariana. A primeira casa da família, erigida pelos tataravôs, foi uma casa simples na fazenda. Com o tempo e com o crescente sucesso nos negócios, uma casa foi construída na cidade. A nova casa era maior do que a primeira na fazenda e se localizava próxima ao centro da cidade que nascera no entroncamento de algumas fazendas. A casa era testemunha e guardiã da tradição que se historiava nas gerações que se sucediam. Os tempos mudavam e a atração de novos horizontes fazia com que os mais novos tomassem rumos diferentes daqueles que conduziam aos cuidados com a fazenda. Assim sendo, a casa grande, como era chamada, foi sendo tomada por um sentimento de desamparo e profunda desolação que a acometeu. Outrora, grandiosa e radiante, tornou-se triste e taciturna. Os últimos descendentes a habitar a mansão foram justamente os bisavôs de Katia Maria. 


			Com as dificuldades próprias da idade e a energia da juventude evanescendo, os ancestrais decidiram vender a propriedade e construir uma casa mais adequada e confortável para a caminhada em direção ao fim que aguarda todo ser vivo, desde seu nascimento. Quando os avós de Katia Maria pensaram em construir a nova casa, decidiram que ela seria à beira mar e que ela deveria ser nos moldes da antiga mansão como homenagem àqueles que os precederam e, também, para deixar um marco para as futuras gerações que viriam. A atmosfera da época atual era de novos movimentos artísticos. Na arquitetura, neoconceitos ditavam formas arrojadas em detrimento das antigas ideias de concepção construtora. Especialmente as ideias propagadas pelo movimento futurista do italiano Marinetti, exerciam enorme fascinação no imaginário do avô de Katia Maria. Mente aberta, com despertado interesse pelas mudanças que anunciavam novos tempos, ele se encontrava dividido. Seu sentir palpitava com seu coração que desejava as formas da antiga mansão; sua razão efervescia com o modernismo. 


			A família se reúne, em um grande almoço, para discutir os planos de construção da nova casa. O encontro lembrava os aniversários do vovô José Inácio ou da vovó Aparecida, duas ocasiões em que a casa ficava cheia de gente e transbordava de alegria.


			Durante o almoço, entre um prato e outro, o assunto da construção da nova casa correu. Todos queriam saber como estavam os estudos e preparativos. Perguntas, expectativas. Vovô falava que dúvidas, quanto ao estilo clássico ou moderno, ainda faziam morada em sua cabeça e dividia seus pensamentos bem como os da vovó. Entusiástica discussão tomou conta dos convivas. Com as opiniões sendo divididas entre os que defendiam o clássico e os defensores do moderno, as crianças só pensavam na sobremesa: sorvete de morango. 


			A tarde foi amainando. 


			Todos de comum acordo foram para o jardim apreciar o pôr do sol. Acomodados em espreguiçadeiras, a conversa continuou a girar em torno de qual modelo estilístico adotar para a nova mansão. As crianças jogavam bola e com um chute desastrado, a pelota foi parar no meio dos adultos. A menina que tinha isolado a bola, foi buscá-la e, entrando na conversa dos mais velhos a respeito do que construir, perguntou: 


			— Por que vocês não misturam tudo como uma salada de frutas?  


			Era a resposta procurada que vinha na inocente visão de uma criança. Foi assim, então, que se decidiu que a sala de jantar seria localizada no centro da edificação, segundo os moldes da sala de jantar da antiga mansão. A cristaleira, o buffet, a mesa, as cadeiras, seriam réplicas das originais; os adornos também o seriam. O candelabro e o quadro com a pintura da fazenda seriam restaurados meticulosamente e trazidos ao seu esplendor de quando foram produzidos. Assim, o coração da antiga mansão poderia acordar de seu sonho hibernal em um novo corpo e novamente pulsar e luzir trazendo vida à nova habitação.


			Assim dito e assim feito. 


			Hoje, a mansão à beira mar mais uma vez vai se revestir da mais engalanada alegria. 


			Mariana, chamando a atenção, fala séria: 


			— Vou preparar a sala de jantar com a surpresa que pensei para mamãe e papai. Por favor, não quero ninguém bisbilhotando para descobrir a surpresa antes do tempo em que foi pensada para acontecer e que estou preparando há um bom tempo, afinal, não é todo dia que se comemora bodas de porcelana. Ela para em frente da grande porta da sala de jantar e diz com ênfase: “abre-te Sésamo”. As duas grandes portas de correr com pé direito duplo que dão acesso ao interior da sala se fazem de surdas, e se tivessem olhos, olhariam Mariana de cima abaixo e dariam um riso de mofa, uma para a outra. Não se dando por vencida, a guria dirige-se a elas e com sua imaginação, continua a brincadeira: 


			— Tremei ó poderosas, eu, Sansã as abrirei com um simples toque de meus dedos... presto!


			Silenciosa e com olhares de soslaio para certificar-se que não foi seguida, Mariana fecha atrás de si as portas da sala de jantar. Se debruça sobre as caixas, quatro ou cinco, que com a ajuda de Sonia as trouxera antes. Elas contêm objetos que farão a diferença no jantar desta noite. Encontrando-se só, vai retirando o conteúdo das caixas e os arrumando sobre o buffet, de modo a tornar sua tarefa mais prática em montar a mesa. Tem tal cuidado que se poderia dizer que a menina tem mãos de veludo. 


			Para começar, ela cobre a mesa com uma toalha de guipir, branca como as areias das praias do arquipélago de Fernando de Noronha. Tirando louças, talheres e taças das caixas, Mariana parece uma criança que brinca com estrelas. As peças se movem para fora das caixas em atos tão delicados que sugerem estar levitando, e ao serem pousados sobre a mesa, lembram a leveza com que as abelhas pousam nas flores para recolher o néctar. 


			Em companhia da liberdade, a menina começa a falar consigo mesma: “tudo precisa estar impecável hoje. Há quanto tempo estou preparando esse momento? Cinco, seis meses? Tenha cuidado!”. Ela mesma se adverte: “não fale alto! Alguém pode escutar e.… adeus surpresa. Preste bem atenção, o segredo só deve ser revelado no momento apropriado, se tal acontecer antes ou depois, perde a magia”. E continua: “tudo no mais profundo segredo!”.


				Enquanto manipula os objetos, ela vai se lembrando de onde cada um foi adquirido. Imagens das várias lojas de antiguidades visitadas vem à sua mente e a faz lembrar que durante a procura deles, viu tanta coisa bonita, interessante e inacreditável que a vontade era trazer todas elas para casa. “Ah! Essas visitas, chego mesmo a não duvidar que se somasse todo o tempo que passei procurando as peças que imaginei, daria pelo menos uns vinte ou vinte e cinco dias. Para fazer os olhos de meus pais sorrirem esta noite, nenhum esforço é pouco”. Continuando em seus pensamentos, ela conversa baixinho com seus botões: “fala sério, ter que trazer peça por peça para casa de um jeito muito disfarçado para ninguém perguntar o que havia nos pacotes, e vir a desconfiar do que eu estava planejando e pretendia fazer, foi um trabalho de super-heroína. Fui escondendo pacote por pacote, peça por peça dentro de caixas e mais caixas que foram guardadas na parte de cima dos armários no closet em meu quarto”. 


			A louça, talheres e taças vão aos poucos tomando seus lugares para o grande jantar. Notável como cada peça foi pensada e colocada em um espaço próprio na mesa. Conforme a estratégia de acolhimento elaborada pela menina, cada prato, garfo, faca, taça para vinho, para água e mesmo o guardanapo tem como destino fazer par com determinada e apropriada pessoa. A disposição dos lugares ao redor da mesa também seguem minucioso plano. É um jantar para ficar gravado na memória de todos e para sempre. Mariana pensa enquanto conclui e dá os últimos retoques no ambiente. 


			Finda a tarefa, Mariana sai da sala de jantar, pé ante pé, tão silenciosamente como entrou, fecha e tranca a porta levando consigo a chave. Quer, justamente, evitar que alguém não resista à curiosidade desperta e ceda à tentação de lançar uma olhadela, por menor que seja, para o interior da sala e descobrir o que espera a todos nesta noite de jantar especial.


			Ela escuta a voz de seu pai conversando com sua avó na sala e, saltitante, vai até lá. Encontra Katia Maria tentando convencê-lo que não entre na cozinha para que a surpresa do cardápio não se desfaça e a comemoração perca seu encanto. Mas, conhecendo a mãe e o gosto de Mariana por surpresas, ele sabe que as duas estão preparando algo especial para logo mais à noite. Juntas, Mariana e avó se colocam face a face com Carlos e tecem mil argumentos para fazer com que ele deixe a ideia de ir até lá. Elas sabem que ele quer bisbilhotar. Conhecem Carlos tão bem quanto ele a elas. Sabendo que se for até lá vai fazer com que a curiosidade que todos têm contida se dissipe e a comemoração passe a ser em um clima morno. Mas, ele começa a brincar e finge que está tentando encontrar um meio de entrar na cozinha. Não há fala de Carlos que não tenha contrapartida por parte da filha ou de sua mãe. Como último argumento dos argumentos, ele diz que depois de tanta conversa, a sede que está fazendo sua garganta parecer um deserto só será aplacada com um bom copo d’água gelada. Dá dois ou três passos para pegar o copo d’água. As duas correm para cima dele e o abraçam impedindo que ele continue. Elas se mantêm impassíveis. Como última tentativa, ele apela para o coração de mãe de Katia Maria. Em vão...


			Rindo, e muito, vencido e vitoriosas, como em toda boa brincadeira que chega ao fim, estavam todos entregues ao acolhimento dos braços do sofá e das poltronas na sala de visitas. Carlos se estica no sofá, Katia Maria e Mariana vão verificar se tudo está como manda o figurino para a noite. 


			Primeiro, os pratos do menu. Todos prontos em cima do buffet na cozinha esperando em ordem sua hora de entrar em cena. Na sala de jantar, Mariana acena com a cabeça sinalizando que ela está pronta e ansiosa esperando para fazer seu papel, a grande surpresa. Os copeiros impecáveis em seus uniformes, presentes. 


			Tudo pronto! 


			Os dois copeiros contratados para o evento eram conhecidos de Sonia, do restaurante na marina. Eram uma atração à parte. Formavam a mais interessante dupla que se pode conceber. Já eram senhores. O mais velho era muito alto e magro, e na orla dos barcos diziam os colegas e marujos, ele poderia, perfeitamente, com sua altura e magreza, substituir o mastro avariado de um veleiro. Seu semblante sisudo, embora parecesse revelar uma certa indiferença por todas as coisas e seu olhar estar sempre se dirigindo para algum lugar além da visão, ele nem por isso era menos sorridente e amável. O copeiro, que parecia ser o mais novo, não era de estatura que se poderia dizer, exatamente alta, e sua aparência exterior era um tanto rechonchuda. Olhos pequenos em um rosto arredondado e bochechas coradas lhe emprestavam um ar, à primeira vista, de bonachão. O que os dois, tão diferentes fisicamente, tinham em comum era o ar de cerimoniosa atenção.


			O tempo marcado pelo carrilhão na sala de visitas se faz anunciar permeando o ambiente com seus sons graves e ditando que é chegado o tempo para os pais, avós, Mariana e Sonia, desaparecerem de cena e aparecerem em seus aposentos como em um passe de mágica para começarem a se preparar para a grande noite. Todos encontram sobre suas camas, em imaculada arrumação, tanto os trajes a serem envergados, como os adornos que embelezarão e avivarão a figura de cada um. 


			Mariana, saindo do banho de sais, onde ficou brincando com as bolhas, vê no espelho da penteadeira o reflexo do criado mudo ao lado de sua cama. Sobre ele, está o livro que tomara emprestado de sua amiga Brianda, colega de escola que considera a melhor amiga. Ela se enrola na toalha e vai até o criado mudo, pega o livro e senta-se na cama com ele entre as mãos. A primeira vez que o viu foi com a amiga que estava no pátio da escola sentada na grama à sombra de frondosa árvore, entretida em sua leitura. A imagem de capa, uma praia solitária, banhada pelo sol com coqueiros deitando suas sombras nas areias brancas e o título, Amor em Escarlate, chamaram de imediato sua atenção.


				Voltando um pouco no tempo podemos ver, no pátio da escola, Mariana se aproximando da colega e olhando para o livro que ela tem nas mãos. Sentando-se ao lado dela, pergunta qual era a história daquele romance que ela estava lendo com tanto interesse, ao que a menina respondeu: “é um romance de amor de um sujeito que mesmo com passar dos anos ainda continua tão apaixonado pela guria por quem se apaixonou na adolescência. Cinquenta anos se passaram depois da última vez que ele a viu. Como a figura em um retrato muito antigo no qual apenas se pode ver fantasmas, a imagem dela está evanescida. Mas, os sentimentos que ele tem pela garota de longos cabelos negros e estrelas no olhar ainda mantêm o vigor que faz com que ela esteja sempre presente em seu coração. O destino caprichoso, em um momento de inspiração faz com que eles se reencontrem. Ele não a reconhece. Ela sabe quem ele é”. E aí... “não vou contar o fim da história para não estragar a leitura e, se você ficou curiosa para saber o desfecho, posso lhe emprestar o livro”. Não foi preciso falar duas vezes. Mariana combina com a colega que, assim que ela terminar de ler o romance, será a primeira da fila para quem Brianda emprestará o livro. 


			Mariana não podia se furtar a imaginar a história de tal romance. Mil e uma possibilidades corriam pelo seu cérebro, Amor em Escarlate, quão ardente seria o romance entre os amantes, principais personagens da trama dramática, criados pelo autor? 


			Em um dia incerto, tão aguardado, Brianda aproximou-se de Mariana e disse que tinha terminado de ler o livro e lhe entregou o esperado e desejado romance. Mariana colocando-o na mochila, sorrindo falou: “Não ouso pensar com o que você irá me encantar, quem sabe um frenético prazer?”.


			Mariana com o livro nas mãos, após o banho, sente aquela comichão que só a curiosidade em sua voracidade estimula as faculdades comuns ao pensamento e, em alguns minutos, como o passo furtivo de um tigre, não se demorou a seguir sua intuição para começar a ler a história de amor que vive nas linhas e entrelinhas que estão grafadas nas folhas de Amor em Escarlate. Mas, ao chamado de Sonia, ela volta para o figurino que vai usar na festa de comemoração daquela noite e o livro deixa suas mãos, indo para seu lugar encima do criado mudo. A menina, como se estivesse se dirigindo a uma pessoa, fala baixinho para o livro: “Depois do jantar conversaremos...”.


			E termina de se arrumar.
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